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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu quarto volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou um macro título Sociedade-Cidadão-

Ambiente, abrigando os eixos temáticos: Sociedade, cultura e turismo, Cidadania, saúde 

e bem-estar, Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental. Na construção da 

estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica em que cada artigo 

possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-se um fluxo 

de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Sociedade, cultura e turismo é constituído por oito artigos que 

revelam preocupações holísticas com o planeta Terra. A interdependência financeira 

das economias desenvolvidas mostra como as liberdades individuais, fruto de redes 

de relações nem sempre percetíveis, as quais hipotecam os recursos da sociedade, se 

nada for feito, podem ter efeitos devastadores nas comunidades locais. Contudo, se 

o desenvolvimento económico for enquadrado por um planeamento estratégico que 

congregue os interesses e expetativas dos diferentes stakeholders, toda a comunidade 

poderá sair a ganhar. O desenvolvimento e crescimento turístico com base nos 

costumes e tradições locais, pode contribuir para o desenvolvimento sustentável dos 

territórios, pois atrai mais turistas e consumidores, com maior impacto nas produções 

da economia local, e contribui para o efeito de economias de escala nas produções 

desses territórios.

O eixo Cidadania, saúde e bem-estar junta seis artigos que, com recurso ao 

estudo de casos, advogam o diagnóstico precoce, quer de doenças crónicas quer de 

indícios de violação de direitos laborais ou outros. Na sociedade existem padrões 

estereotipados, os quais poderão conduzir a que os seus ícones com maior visibilidade 

se sintam marginalizados por não corresponderem ao que deles se espera, levando os 

mesmos a viver em mentira e enganos, quais mecanismos conscientes ou inconscientes 

de sobrevivência. Logo, aquela metodologia permitirá antecipar a implementação de 

mecanismos para o tratamento adequado e a prevenção da violência, evitando o escalar 

daquelas anomalias, contribuindo para uma saúde de qualidade e de bem-estar social. 



O eixo Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental reflete sobre um 

conjunto de sete artigos, os quais têm como preocupação central as mudanças 

climáticas e a eficiência energética. O sol é uma fonte de energia limpa e renovável que 

tende a substituir a energia gerada com recurso a extração de recursos não renováveis e 

geradores de emissões de gases de efeito de estufa. Em tese, aquela fonte permite que 

cada pessoa autogere o seu próprio consumo. Contudo, este hipotético cenário ainda 

está refém da eficiência da conversão conseguida pelos diferentes fabricantes de painéis 

fotovoltaicos. Por outro lado, é necessário proteger a identidade do território, valorizando 

as relações do indivíduo com o meio envolvente físico – paisagem natural – o que levou 

a que esta seja objeto de um tratados internacionais que a protegem. Esta proteção tem 

por finalidade estratégica conservar a biodiversidade, evitando o uso ou depósito de 

materiais não biodegradáveis.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos, esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual, mais curiosidade científica e proatividade na procura de 

satisfação de novas necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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RESUMO: Apesar de um direito básico, 
a cultura muitas vezes faz-se inexistente 
e pouco utilizada em espaços urbanos 
favelizados das cidades. Quando esta é 
produzida, ou desenvolvida pelos indivíduos 
locais, muitas vezes é vista com maus olhos. 
O que não se tem conhecimento é que a 
cultura além de conferir pertencimento a 
estes espaços de contraste com o restante 
da cidade, asseguram localmente maior 
qualidade de vida, além de prezar pelo 
direito à cidade, tornando-se projetos de 
sucesso, como foi o Fala Vila. A cultura é um 
bem intangível e um modelo de expressão, 
comunicação e atuação. Revela artistas, 

pensadores, pesquisadores, atores políticos e 
profissionais especializados em compreender 
processos de construção urbano-social com 
maestria, em partes, em decorrência por 
possuírem esta abertura e visão macro e 
micro de território, sociedade e direitos.
PALAVRAS CHAVE: Cultura. Projetos  
Culturais. Pertencimento. Urbanicidade.  
Favela.

CULTURAL PROJECTS AS AN INSTRUMENT 

OF URBANITY: THE CASE OF “FALA VILA”

ABSTRACT: Despite being a basic right, 
culture is often non-existent and little used 
in slumized urban spaces in the cities. 
When it is produced, or developed by local 
individuals, it is often frowned upon. What is 
not known is that culture, besides conferring 
belonging to these spaces that contrast with 
the rest of the city, ensures a better quality 
of life locally, besides praising the right to 
the city, becoming successful projects, such 
as Fala Vila. Culture is an intangible good 
and a model of expression, communication 
and performance. It reveals artists, 
thinkers, researchers, political actors and 
professionals specialized in understanding 
processes of urban-social construction with 
mastery, in parts, as a result of their having 
this openness and macro and micro vision of 
territory, society, and rights.
KEYWORDS: Culture. Cultural Projects. 
Belonging. Urbanity. Slum.
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1 INTRODUÇÃO

Grande parte das cidades paulistas compartilham a mesma gênese no que diz 

respeito ao processo de desenvolvimento urbano; visivelmente pautado por profundos 

processos de desigualdade, observados em diferentes escalas e polos, estando 

presente no que diz respeito à economia, política, acessos, qualidade urbana, o social e 

o cultural. Felizmente existem alguns métodos para reestabelecer as conexões entre os 

conjuntos urbanos que compõem a cidade, conferindo a estes não somente sentimento 

de pertencimento local, como também externo a comunidade. Além de contribuir com a 

melhora na qualidade de vida e de novas oportunidades, esses métodos muitas vezes 

afastam o indivíduo das más escolhas, preservando sua integridade e identidade numa 

lógica que descreve o pertencimento como forma de enfrentamento as más escolhas e 

as diferenças sociais na cidade.

É necessário compreender a cidade como espaço de morada do indivíduo que 

a ocupa, fortalecendo a luta pelo direito à cidade tão negada a uma grande parcela da 

população, tal qual aponta Harvey (2010, p. 1), “o direito à cidade não é simplesmente 

o direito ao que já existe na cidade, mas o direito de transformar a cidade em algo 

radicalmente diferente”.

O trabalho proposto pretende discutir o uso da cultura como método para o 

desenvolvimento de pertencimento e identidade, além de contribuir com a qualidade de 

vida comunitária, fortalecendo o convívio e colaborando com a reestruturação urbana, uma 

vez que mais que um bem de uso e acesso, a cultura é um direito universal. A existência 

de leis, regimentos e da garantia dos direitos básicos (sendo a cultura um destes) são 

imprescindíveis para garantir a liberdade de expressão, o sentimento de pertencimento e o 

instrumento de voz ativa; todavia, devido às falhas na aplicação e na criação de projetos que 

criem intervenções artísticas, cria-se uma lacuna que impede a conexão. (Davies, 2008).

No início dos anos 2000 houve um aumento significativo no número de ONGs 

e projetos culturais criados a partir do princípio da “cidadania cultural”, por parte dos 

órgãos gestores e suas respectivas secretarias resultando no surgimento de movimentos 

culturais de grande importância para o cenário local das regiões periféricas das cidades, 

conforme aponta como aponta Aderaldo (2013).

Em cidades maiores os coletivos e ONGs locais surgem nas comunidades como 

pontos de apoio a expressão e o manifestar cultural. Contudo, em cidades menores, mesmo 

havendo organização e interação entre moradores, a necessidade em haver orientação 

por meio das Secretarias de Cultura e os Centros de Referência de Assistência Social – 

CRAS contribuem para com a realização de projetos culturais que conecte a população 

menos beneficiada por esse direito.
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O CRAS possui papel fundamental na estruturação e na conexão entre as 

comunidades e bairros atendidos por ele com o restante da cidade. De acordo com a 

própria definição constante na cartilha de Orientações Técnicas a respeito do Centro de 

Referência (2009, p. 9) trata-se de “uma unidade pública estatal descentralizada da política 

de assistência social, responsável pela organização e oferta de serviços da proteção 

social básica do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) nas áreas de vulnerabilidade 

e risco social”. Logo, dá-se sua importância. Possuindo grande capilaridade territorial no 

que diz respeito a atender a demanda diversificada, o CRAS reforça seu compromisso de 

engajamento plural a serviço da população.

Considerado um processo ainda recente, o inchaço populacional combinado com 

a dificuldade econômica acaba repelindo indivíduos citadinos para as bordas das cidades, 

com isso, a segregação sócio espacial junto com os problemas advindos da integração 

sociocultural – que é mais visível em formações urbanas maiores – acaba ocorrendo 

também em cidades menores. São muitos os apontamentos para que ocorram tanto a 

segregação, quanto o barramento cultural, a má estruturação do tecido, devido a falhas 

no planejamento urbano, assim como a disputa pelo uso do solo, sendo este um produto 

especulativo, são fortes indícios que comprovam como as cidades menores sofrem com 

o espraiamento, não sendo difícil encontrar cidades pequenas com formações de favelas, 

principalmente nas bordas.

No que tange a cultura, hoje, já não mais há a obrigatória dependência da cidade-

metrópole para nutrir à periferia, de fato, essas regiões ainda que sejam evidentes 

os traços de precariedade no que diz respeito à falta de planejamento, arquitetura 

rudimentar e deficiência de acessos e infraestruturas, houve avanços no que diz respeito 

ao conhecimento, aplicação e notório empenho de órgãos municipais atuantes nesses 

espaços, como o próprio CRAS, juntamente com o papel militante dos indivíduos sociais 

que compõe os subúrbios periféricos ou não.

Em busca da identidade cultural local, Aderaldo (2013) avalia que isso contribui 

para o desenvolvimento de complexos processos de interlocução, responsáveis 

pela elaboração de formas renovadas de debate e participação política. Faz-se jus 

compreender que na estrutura que os compõem desenvolvem-se produtos culturais 

consumidos por toda a sociedade, compreendendo-se quão importantes é a realização 

de projetos e iniciativas culturais para seu fortalecimento, engajamento e pertencimento.

2 PRODUTO CULTURAL SUBURBANO

A compreensão acerca do que o subúrbio produz muitas vezes é indevidamente 

negligenciado. É comum e corriqueiro devido a uma série de questões que tangem a 
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economia, o cenário político e o mau planejamento das cidades, negligenciar os produtos 

culturais advindos das comunidades suburbanas que muitas vezes, indevidamente, são 

referidas com depreciação. Todavia, apesar das áreas favelizadas possuírem de fato um 

histórico de resistência que caminha junto ao burburinho midiático quanto às manchetes, 

oculta-se que se tratam de espaço de moradia, de lazer, de educação e, portanto, a ela 

cabe o respeito. Soma-se a esta analise o fato de que é na favela que muito do que a 

sociedade contemporânea consome iniciou-se ou se desenvolve.

A heterogeneidade presente nas periferias das cidades é vasta. Na cidade de 

São Paulo, palco de grandes eventos e manifestações político e culturais, um evento 

na comunidade Jardim Guarujá, zona sul da cidade chama a atenção pela organização, 

pelos temas sempre bem pautados e pelo público misto de indivíduos de diferentes 

bairros. O Sarau Cooperifa, criado e organizado pelo poeta Sérgio Vaz já realizou mais 

de 800 edições, sempre prezando pelo compromisso com a leitura e democracia de 

pensamentos, “cada um fala o que quer, seja de sua autoria ou de alguém consagrado ou 

não”. (Vaz, 2008, p.127).

No campo musical e dentro desse contexto um marco referencial para o 

entendimento e reconhecimento atribuído a cultura das periferias foi à década de 90, 

com a formação do grupo de rappers Racionais, formado por Mano Brown, Edi Rock, Ice 

Blue e o dj KL Jay, os Racionais assumiram a brilhante tarefa (do ponto de vista atual), 

porém dura e militante para a época de produzir letras que narrassem à luta diária do 

povo periférico, obtiveram não somente sucesso, como também por meio das rimas 

carregadas de sentimentos e experiências deram voz aos indivíduos sociais residentes 

das franjas e favelas centrais das cidades, sendo considerados até hoje inspiração para 

grupos socioculturais de resistência, conforme apura Frederico (2013).

Tal qual o rap, o funk assumiu um importante papel cultural, tornando-se parte 

da herança das favelas e sendo consumido não somente pela população marginalizada, 

quanto pela sociedade como um todo. Além de multicultural, o funk é uma celebração 

compreendida por todos, conforme alega o dj Marlboro – precursor do Funk Brasileiro; 

para Matta (2009), quando o cara ouve funk ele se identifica porque tem um pouco da 

cultura dele ali, mesmo que fracionada, e ele se identifica. Em São Paulo, o funk aposta 

em letras com certo apelo sexual e alusão à riqueza material, o popularmente conhecido 

funk ostentação.

Também conjunto a oralidade, porém com origem e finalidade mais poética têm-

se o Slam que consiste num desafio de poesia falada, com intuito de partilhar valores e 

militâncias, também é uma forma de reconhecimento de si e do espaço a que se pertence. 

Originário de Chicago, na década de 80, mantém sua raiz no hip hop. Os encontros, 
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geralmente ocorrem em locais públicos, mantendo ativo o princípio de usabilidade daquilo 

de que pertence a todos, de acordo com Neves (2017), o slam é um grito. Apesar de 

recente no Brasil, os slammers, como são chamados os poetas do slam se multiplicam, 

trazendo para os miolos urbanos a poesia carregada de fundamentos históricos e 

vivencias periféricas. “É preciso resistir para existir. Poesia é reexistência” (Neves, 2017).

Outro produto advindo da cultura periférica e também originado em território 

americano e já incorporado à cultura e herança brasileira, são as batalhas de MC’s. Uma 

vertente do movimento hip hop que surgiu nos anos de 1970 no subúrbio nova-iorquino, 

as batalhas figuram como duelos de rimas e ritmos geralmente entre dois mestres de 

cerimônias (MC). As batalhas, que geralmente ocorrem em espaços públicos, assim como 

os slams, reivindicam o direito ao uso da cidade, revelando-se como atos político-artísticos 

no contexto urbano, principalmente para os MC’s em busca de se profissionalizar. “No 

caso do Brasil, as Batalhas funcionam como lugar de visibilidade para os MC’s que não 

estão inseridos na mídia tradicional e na grande indústria cultural” (Ferreira, 2019 p. 852).

O grafite – manifestação artística emergida dos movimentos populares americanos 

da década de 70 iniciou-se como uma forma de declamar situações cotidianas e mensagens 

por meio dos traços, das formas e cores em muros e calçamentos. Protagonizados 

por negros e imigrantes latinos, como apura Tartaglia (2013, como em Oliveira, 2006), 

assumiu-se como um importante produto cultural, reconfigurando a estética paisagística. 

No Brasil, o grafite aparece primeiramente na capital paulista juntamente com a cultura 

do hip hop. Em seu sentido literal, grafite tem sua origem no latim e significa “escrita feita 

com carvão”.

É provável que a temática por trás da autonomia conceitual da arte pela arte 

não seja aplicada no que diz respeito aos subúrbios e áreas favelizadas, devido o cerne 

que a mantem - quando existente - a possibilizada em exercitá-la e inseri-la no contexto 

desses espaços urbanos de confronto que muitas vezes possuem um longo histórico 

de debilitações, logo, adota-se outra temática, ora expressada de arte pelo protesto, 

ora de arte pela ressignificação social. Baseado nessa relação desenvolvida, a arte feita 

pela comunidade, com ela e para ela, transforma-se num instrumento de comunicação, 

visibilidade e manifestação.

3 A CULTURA E A SOCIEDADE SUBURBANA

É de entendimento e saber de que tanto legislativa quanto socialmente, a cultura 

é um bem inegável e de direito de acesso, uso e replicação de todos, todavia a relação 

entre a cultura e a cidade suburbana apresenta barreiras que dificultam, quando não 



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol IV Capítulo 5 52

impedem seu acesso. É válido destacar que em relação ao que tange este estudo, a 

cultura concerne ao conjunto de práticas e preceitos ora religiosos ora patrimoniais 

tangíveis as artes, educação e musicalidade. Para esta relação, há uma definição 

que sintetiza de forma clara os valores acerca da cultura que diz que “cultura é a 

capacidade de decifrar as formas da produção social da memória e do esquecimento, 

das experiências, das ideias dos valores, da produção das obras de pensamento e das 

obras de arte”. (Chauí, 2006, p. 8).

Compreende-se como cultura suburbana aquela originada nesse tipo de 

formação urbana, ou aquela trazida e fora e adaptada à realidade local, ou utilizando 

desse arcabouço territorial como plano de fundo. Para tal, é necessário haver a 

compreensão do que se trata essa formação urbana presente em tantas cidades, porém 

confundida frequentemente com outro tipo de formação urbana: a periferia. Do ponto de 

vista geográfico, ambos se encontram nas franjas urbanas, todavia, diferem-se no que diz 

respeito ao modo como se deu a formação espacial. Para Martins (2001), no subúrbio os 

lotes são maiores, há uma proporção de espaço utilizável nas habitações maior que no 

conjunto caracterizado como periferia. Socialmente, tanto o subúrbio quanto a periferia 

possuem os mesmos traços segregacionistas e distantes do restante da cidade quanto 

à caracterização territorial.

A cultura possui discussão ampla e dinâmica de modo a compor os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável – ODS sugeridos pela Organização das Nações Unidas – 

ONU como um conjunto de diretrizes, compondo a Agenda 2030, seguida por diversos 

países com o intuito de torna-los sustentáveis ambiental, social, econômica, política e 

culturalmente. É nesse conjunto assertivo que se fundamenta o desenvolvimento e 

valorização cultural local, não diretamente, porém ao encontro do ODS de número 11, com 

o compromisso de assegurar o fortalecimento das cidades e seus conjuntos urbanos 

tornando-os mais inclusivos.

Para Nascimento e Bonini (2017) a cultura é imprescindível na formação educadora 

e questionadora do jovem periférico, ele atende na antecedência do possível ocorrido, 

como também na posterioridade, ou seja, a cultura evita o aumento da criminalidade 

podendo prevenir o crime, o que consequentemente desafoga a segurança pública 

que passa a ser mais eficiente, e caso haja o crime, a cultura serve de instrumento de 

ressocialização, contribuindo com a reintegração social do indivíduo.

Combater a violência e a criminalidade utilizando-se de projetos culturais não é 

somente possível como também é viável. A cultura – compreendendo-se como o conjunto 

de conhecimentos, crenças, artes, patrimônios, musica etc., é um direito constitucional 

conforme Art. 215 (1988) do terceiro capítulo que institui a respeito da educação, da 
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cultura e do desporto, bem como se trata também de um direito humano universal de 

controle e cumprimento desse acesso conforme expõe a Declaração e Programa de Ação 

de Viena (ONU, 1993) que diz que “é dever dos Estados promover e proteger todos os 

direitos humanos e liberdades fundamentais sejam quais forem seus sistemas políticos, 

econômicos e culturais”.

Talvez hoje ainda mais que nos anos anteriores, habitar as favelas – centrais 

ou nas franjas das cidades é visto como motivo de descaso e humilhação por parte da 

população daquele centro urbano e de constrangimento para o favelado, constrangimento 

este causado devido às injustiças sociais, conforme aponta Almeida (2019 como em 

Candido, 2004). Nesse contexto, o direito a cultura, seja ela qual for (musical, teatral, 

dança, fotografia, literatura, cinema, etc.) ocupa um papel dinamizador e preciso, pois, ela 

não somente contribui com a homogeneização social, como também resguarda o jovem 

marginalizado, uma vez que este passa a ter maior contato com caminhos diferentes e de 

desperte criativo, além de oferecer a favela atrativos do entretenimento e do conhecimento.

É preciso compreender que o direito ao acesso à cultura está diretamente 

ligado à convivência enquanto sociedade em usufruto da vida cultural, que pode ser os 

valores implícitos nas tradições, simbolismos, pertencimentos, e tange diferentes pontos 

artísticos e educacionais, como as artes visuais, midiáticas, musicais, de expressão e 

movimentos de corporeidade, etc. Para Cunha Filho (2018) o conjunto de direitos culturais 

é uma conquista social advinda de lutas coletivas que ainda perpetuam os dias atuais, 

fazem parte da participação popular, ou seja, mais que apenas um bem de uso e acesso, 

é um direito humano.

Todavia, apesar de regimentado constitucionalmente, tal qual a deficiência 

e interesse público para que a legislação seja cumprida quanto à infraestrutura e 

estruturação das franjas urbanas e favelas centrais, a criação de leis e programas 

de incentivo cultural também partem de luta social para sua criação, reinvindicação e 

regimento, foi através dessa tríade que nasceu a Lei de Fomento à Cultura da Periferia - 

Lei nº 16.496 de 20 de Julho de 2016 que instituiu o Programa de Fomento e Incentivo à 

Cultura da Periferia na cidade de São Paulo. O programa que foi uma conquista popular 

iniciado a partir do debate entre ONGs e coletivos culturais da periferia paulistana tornou-

se um avanço que impulsionou a adoção da cultura como uma forma de comunicação e 

resgate interno de produção artístico, educacional, político e social nas comunidades.

Em Bauru, cidade do interior paulista muitos são os projetos que integrando 

coletivos e ONGs periféricas juntamente com ações do poder público municipal se 

compromissam a garantir entretenimento, dialogo e ações envolvendo a cultura suburbana 

que acaba sendo consumida por toda a cidade e redondeza. Exemplos desses grupos 
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sociais que possuem grande interpolação na celebração periférica na cidade são a ONG 

Periferia Legal e a ONG A casa do Hip Hop que recebe auxilio esporádico para a realização 

de eventos. A Casa do Hip Hop, promove por meio de suas diversas atividades um sadio 

intercambio entre o centro-periferia. Mais que apenas difundir a cultura, as oficinas e 

cursos promovidos pela Casa do Hip Hop possuem o objetivo em trabalhar questões 

adversas ligadas a dificuldades enfrentadas pelos jovens e indivíduos que habitam as 

diversas comunidades e bairros da cidade.

Na cidade de Presidente Prudente no oeste paulista, em que num trabalho 

conjunto entre governo municipal, à atuação da coordenaria da juventude, a parceria 

da equipe Batalha do Vale e apoio do coletivo cultural Galpão da Lua, promove-se 

esporadicamente o Circuito Batalha do Vale que tem a missão em difundir a cultura do rap 

e do hip hop na cidade. Assim como em Bauru, o evento ocorre na zona central da cidade, 

o evento que aborda temáticas advindas de injustiça sociais abraça causas diversas e o 

compõem pessoas advindas de diversas áreas da cidade incluindo as periféricas, atuante 

no compromisso de resgatar a cultura do hip hop por meio de ações e projetos culturais 

mesmo durante a pandemia do novo Corona vírus por meio de transmissões virtuais.

Ramos e Lemgruber (2004) vão dizer que os projetos culturais possibilitados 

por meio de ONGs e programas de iniciativas locais e suas respectivas comunidades 

são um importante processo de mobilização comunitária; apesar de não resolverem os 

problemas muitas vezes mitigados pelo próprio poder público, tais programas culturais, 

mesmo pontuais, tendem a amenizá-los por tratarem de fala e inclusão abordadas na 

dicotomia centro-periferia.

4 FALA VILA

Apostando na elevação da cultura não somente como prática, como também 

conexão para a formação de novos diálogos é que a Secretaria Municipal de Cultura, 

a Associação de Moradores da Vila Divinéia, juntamente com o CRAS II São José - o 

CRAS Betinha (homenagem in memoriam a Elisabete Soares de Carvalho, ex. Diretora do 

CRAS II), e sua equipe, coordenado pela Psicóloga Antiella Carrijo Ramos, desenvolveram 

o projeto Fala Vila na Vila Divinéia em Santa Cruz do Rio Pardo, cidade estimada em 

pouco mais de 47 mil habitantes (IBGE, 2019) no interior do Estado de São Paulo, tendo 

sido iniciado no ano de 2016 o projeto excedeu sua criação e tornou um referencial de 

sucesso para os dias atuais.

O Fala Vila consiste num projeto sociocultural com a intenção de dar voz e 

visibilidade, tanto a nível de bairro, quanto em relação a cidade, manifestando a ideia de 
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que na vila - que está localizada na periferia de Santa Cruz do Rio Pardo também há 

atrativos, beleza e pessoas reivindicando seu lugar de uso e de voz no espaço urbano. 

O projeto alcançou não somente a participação de toda a comunidade, como além de 

ser replicado para outro bairro da cidade – Vila Bom Jardim, conectou-o e destacou 

sua importância social. Para o pesquisador e professor de Direitos Culturais Francisco 

Humberto Cunha Filho, os direitos culturais originários da luta e participação do povo 

é uma conquista da sociedade. Baseado neste argumento, para Cunha Filho (2018) a 

construção da cidadania e preservação da cultura é um direito social e deve ser zelado.

Anterior ao projeto, a comunidade carregava um estigma de desdouro, não 

que a população local se sentisse desonrada com o local ao qual habitava, porém em 

partes devido ao processo de formação do bairro, havia o receio na exposição pública 

de correspondência. A formação do bairro se deu devido a muita luta popular. Parte do 

terreno para a formação do bairro configurou-se por meio da doação municipal (prefeitura 

local) e outra parte foi doada por um antigo morador local (proprietário da área), isso no 

início dos anos de 1970.

Naquela época não havia infraestrutura urbana, não havia coleta de esgoto, água 

encanada ou rede elétrica e os poucos barracos existentes foram erguidos com barro, 

madeira e bambu como elementos construtivos, conforme aponta o vice-presidente 

da associação de moradores da vila, Jarbas Monteiro: “As casas eram feitas de barro 

com bambu, cobertas com folhas de coco. Eram poucas as construções de madeira”. 

(Monteiro, n.p., 2016).

A Vila - hoje bairro periférico - foi à primeira favela da cidade e mesmo passados 

pouco mais de 50 anos, preserva características desse período de favelização, todavia, 

hoje é vista com altivez pelos moradores impactados pelo projeto Fala Vila, conforme 

aponta a moradora e integrante de algumas ações do projeto Kauane Cristina Marques 

em matéria ao Jornal Debate de Santa Cruz do Rio Pardo: “Na verdade, eu tinha um 

preconceito muito forte em relação ao meu bairro. Isto se acentuou quando eu comecei a 

frequentar escolas distantes da comunidade. Costumava esconder minhas origens, mas 

o projeto me fez entender diferente. Hoje, tenho orgulho de dizer que moro na Divinéia”. 

(Marques, np, 2018). Logo a contribuição da cultura como forma de quebrar paradigmas.

Para Davies (2008), a cultura é sim um instrumento que contribui com a construção 

do indivíduo, ofertando a este, oportunidades de vivencia e novas experiências, uma vez 

que o jovem periférico, levando em consideração seu meio e as facilidades na obtenção 

de quantias no mundo do crime acaba sendo comumente tragado pela violência e suas 

consequências, “não se trata mais do que podemos fazer pela Cultura, mas do que a 

Cultura faz por nós”. (Davies, n.p., 2008).
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O projeto Fala Vila consistiu numa série de atividades produzidas por e para 

seus moradores, destacando pontos de interesse local, bem como homenageando 

personalidades locais, como o João Batista Pedro, mais conhecido como João Nervoso, 

ilustre morador da vila e já falecido, grande articulador local, promovia diversão para as 

crianças e jovens da vila, conforme é lembrado com carinho por Tereza Cipriano: “Ele 

era uma pessoa brincalhona, Na época de carnaval, e das festas juninas ele divertia todo 

mundo. Dançava quadrilha, se vestia de palhaço”. (Cipriano, n.p., 2016).

Um dos produtos gerados a partir do Fala Vila e que resultou na visibilidade da 

comunidade para a cidade foi o documentário Fala Vila Divinéia, nele a história da formação 

do bairro é contada a partir dos fatos memorizados de seus moradores que narram não 

somente a evolução urbanística pela qual a vila transformou-se, como também o processo 

de pertencimento ao quais os moradores passaram a sentir, uma vez que o projeto deu 

não somente força, como estruturou a identidade local, Carrijo (2018) diz que para a 

emancipação de uma comunidade, não existe outro caminho se não o caminho da educação, 

tendo a arte e a cultura como instrumentos fundamentais de trabalho. “Se nós queremos 

mudar o mundo, que seja o nosso mundo de Santa Cruz do Rio Pardo”. (Carrijo, n.p., 2018).

Outro projeto realizado a partir do Fala Vila foi desenvolvido em conjunto de 

três profissionais: as psicólogas Antiella Carrijo Ramos e Lívia Maria Rossetto Ortega, 

e a fotógrafa santa-cruzense Fernanda Botelho. Referenciando o trabalho do premiado 

fotógrafo brasileiro Sebastião Salgado, o projeto “Salgadinhos” – em alusão ao premiado 

fotógrafo, as crianças e jovens executores do projeto receberam (por meio de empréstimo) 

câmeras digitais junto à missão de fotografarem seu cotidiano e espaços de uso comum, 

tais como os arruamentos, calçamentos e avistamentos da paisagem local.

O produto final gerado a partir do projeto foi uma exposição que não somente 

acabou sendo expandida e relocada em outros pontos da cidade, como também ganhou 

destaque na mídia local e estadual.

A oficina de fotografia que originou o projeto “Salgadinhos” teve a habilidade em 

mostrar a beleza interna do local, revelando o cotidiano numa ótica de quem vivencia a Vila 

Divinéia. Para Carrijo (2016), o trabalho desenvolvido pelo CRAS a partir da vulnerabilidade 

da situação de risco é de trazer cultura e de revelar a cultura, o que colaborou com a 

mudança do paradigma de nosso próprio olhar. Para ela, “as fotos foram essenciais porque 

as crianças puderam se perceber ali, a gente pode captar o olhar delas a partir dos lugares 

em que elas brincam e dos lugares e pessoas que elas gostam” (Carrijo, n.p., 2016).

Ao longo da oficina os jovens fotógrafos tiveram contato com as características 

dos equipamentos, bem como referências da oitava arte, além de mostrar a temporalidade 

que a fotografia transmite, registrando o progresso e as mudanças na paisagem de um 
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determinado local. Porém havia um propósito de não fornecer tantos dados e orientações 

para o projeto Salgadinhos, a fim de preservar a noção espacial e artística dos jovens 

fotógrafos, conforme salienta Lívia Ortega: “A gente optou por não ter nenhuma 

orientação técnica porque a gente queria mesmo saber o real olhar da criança frente à 

vila e o resultado surpreendeu todo mundo”. (Ortega, n.p., 2016).

Também compôs o Fala Vila, o grafite, fazendo-se presente como representação 

artístico-cultural conferindo maior identidade e embelezamento do bairro. Também 

por meio de oficina, hoje é possível identificar trabalhos realizados pelas crianças e 

adolescentes por toda a comunidade. O grafite contribuiu para acertar referencias 

locais a comunidade. Para a oficina, a contribuição dos grafiteiros e Alexandre Beraldo 

Paiva e Gabriel Beraldo foram cogentes, contribuindo com os valores e ensinamentos 

acerca da técnica. A oficina foi responsável por pelo menos 04 murais personificando 

personalidades do bairro e referencias tidas como inspiração como o mural localizado 

na fachada externa ao barracão da Associação de Moradores da Vila (local de encontro 

e partilha entre moradores) homenageando o “João Nervoso”, ex-morador da Divineia, já 

falecido e lembrado por todos.

Na articulação do projeto como um transporte entre o ensinar e o empreender, 

a partir do Fala Vila foi possível comercializar peças de roupas produzidas em oficina de 

costura e patchwork realizadas no CRAS Betinha. A coleção “Fala Vila” foi desenvolvida 

por costureiras do Ateliê Alinhavando Sonhos que pensaram as roupas que foram 

posteriormente fotografadas em desfile realizado no Palácio da Cultura – edifício 

multifuncional de Santa Cruz do Rio Pardo. As peças após serem amostradas ao público 

foram disponibilizadas por meio de um canal de vendas na página do Facebook do Ateliê. 

A proposta elucida a importância em se trabalhar o processo criativo que pode além de 

contribuir com a ocupabilidade, por meio dela obter-se renda.

O conjunto de ações que promoveram e tornaram o Fala Vila um projeto de 

sucesso, possibilitando o estimulo do protagonismo e o empoderamento da comunidade, 

permitiu a Vila Divinéia ser portadora de sua própria forma de comunicação, dialogando 

urbanisticamente e estimulando a formação do pensamento crítico e difusão de valores que 

integraram e beneficiaram a toda a comunidade sem que esta mantivesse dependências 

com o centro. O que reforça o comprometimento da comunidade como articuladora, que 

por meio da cultura no caso Fala Vila reforça a força da cultura suburbana por meio do 

empenho público-local. Nas palavras de Vianna (2006), a periferia não precisa mais do 

centro para se comunicar.

Se por um lado o estigma, em partes, indevidamente contribuído pela grande mídia 

no que diz respeito ao noticiar sobre o tráfico, invasão e apropriação de terreno, infrações 
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comuns nesses conjuntos urbanos – devido a muitas questões relacionadas à política, 

geografia e território – por outro, ainda que verídicos, eles denigrem e encobrem os valores 

e laços comunitários tidos como harmoniosos na concepção estrutural de cidade.

Atualmente, porventura, habitar os subúrbios periféricos ainda é visto com descaso 

e descontentamento pela população centro-condômino, conforme aponta Almeida (2019). 

Porém, com a inserção de programas socioculturais, a exemplo o Fala Vila, a mentalidade 

urbana gradativamente evolui ao compreender que a favela e a cultura suburbana são 

tão ricas e importantes como qualquer outra e que articula como um importante método 

pela promoção da qualidade de vida e diminuição no índice de violência interna e externa 

a comunidade.

De acordo com relatos transmitidos por Carrijo (2016), o Fala Vila não apenas 

desenvolveu o conceito de cidadania na Vila Divinéia, como despertou os olhares a 

comunidade passando essa a ser aceita como parte da cidade, se antes o pensamento 

coletivo social local corroborava com a ideia infundada de que favela é um local perigoso 

onde residem pessoas de má índole, o Fala Vila permitiu que por meio dos diversos produtos 

desenvolvidos a partir do projeto que a cidade percebesse que a comunidade é formada 

por trabalhadores, por artistas criativos, indivíduos pensantes e questionadores acerca da 

política pública, que também lutam por dignidade, equidade e seu direito à cidade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os diversos núcleos urbanos, apesar de desnutridos de infraestruturas e acessos, 

tão comuns nas regiões centrais que acabam passando despercebidos, são espaços 

ricos em cultura, sendo necessário enfatizar, valorizar e vivenciar os produtos culturais 

advindos do subúrbio. A cultura suburbana que é lazer e vivência do dia a dia também 

é símbolo de resistência, caracterizando um modo de pertencimento ao seu próprio 

espaço, reforçando o compromisso de resposta ao direito à cidade, além de ressaltar que 

a cultura deve ser vista como tal: substantivo e não adjetivo.

Se por um lado a periferia se dedica na realização de projetos culturais almejando 

a participação e a integração local, podendo ser consumido ou não pelo restante da 

cidade, do outro, a cidade parece ainda negar a periferia o ingresso ou o direito ao uso 

e consumo de outros tipos de cultura. Faz parte das políticas públicas e do incentivo a 

cultura a busca pelo alcance constitucional, permitindo e ampliando cada vez mais para 

que a cultura seja de fato um bem comum, e não um privilégio de poucos.

Apesar de todas as análises terem sido observadas em escala local, apontando 

como resultados das ações propostas pelo projeto cultural Fala Vila, comprova-se a 
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eficiência tanto do trabalho desempenhado por meio da ação conjunta entre Centro de 

Referência da Assistência Social São José – CRAS II (Betinha) junto com a Secretaria 

Municipal de Cultura e do empenho de todos os profissionais atuantes e engajados na 

produção artística cultural como ferramenta de diálogo e de identidade, podendo ser 

replicado para outros agrupamentos urbanos. Para Botelho (2016) o Fala Vila foi uma 

escola, e por meio dele constatou-se que é possível trabalhar a cultura destacando 

os valores e tesouros locais, e que as ações geradas a partir do projeto que impactou 

auspiciosamente o bairro, podem ser replicadas e desenvolvidas em outras comunidades.

A construção da cultura diz respeito aos instrumentos urbanísticos que não 

só garantem o direito à cidade, como também colaboram para com a construção 

participativa da vida em sociedade. A articulação entre o poder público - integrando a 

Secretaria Municipal de Cultura, a Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento 

Social juntamente com o CRAS e seus funcionários bem como a participação ativa dos 

moradores atendidos por esses órgãos edificaram não somente o sucesso da realização 

do projeto, como também colaboraram com a comprovação de que com a educação, a 

cultura, a arte e o respeito constrói-se uma sociedade melhor.
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